Há dois anos, assumi a Presidência desta Casa com a nobre missão de conduzir o Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais, tarefa sobre a qual me empenhei, durante todo este tempo, com absoluta dedicação.

 A honra em desempenhar a função de Presidente foi permeada por desafios, como tantos outros que já enfrentei em minha vida.  

E isso me faz voltar no tempo.

Permitam-me essa digressão...

Não poderia imaginar que as dificuldades e os desafios pelos quais passei e que lapidaram a minha alma me trariam até aqui.

Seu Vivico e Dª Conceição, meus pais, foram os precursores da minha jornada. Foram os valores por eles emanados que desenharam a bússola que norteou a minha trajetória. Valores como a firmeza de caráter, honestidade e perseverança formaram o  sustentáculo das minhas escolhas. 

Deles, a sede do conhecimento, junto à semente da humildade, que me traz, a todo momento, a certeza do muito a aprender.

Foi essa sede que me afastou, ainda na infância, da minha querida cidade de Várzea da Palma, para estudar em Diamantina, depois em Belo Horizonte, em minha primeira graduação em Letras. 

Algum tempo depois, residindo em Pirapora e atuando como profissional da educação, eu já percorria, todas as noites, 320 kilômetros, para Montes Claros, rumo à UNIMONTES – e assim tornei-me bacharel em Direito.

Na minha mala, muitas noites mal dormidas, sonhos e esperanças. 

Eleito Prefeito de Pirapora no ano de 1982, tive o meu primeiro contato com o Tribunal de Contas, ao trazer aqui as dúvidas, do dia a dia do Executivo. 

Todos os anos, encaminhava a minha Prestação de Contas. À época, uma grande viagem, feita em uma Kombi, repleta de documentos para serem entregues.
Mais tarde, como Deputado Estadual, a demanda da sociedade pelo controle de qualidade encurtou o meu caminho e me trouxe até a esta Casa, como Conselheiro.

A engenharia de Deus é perfeita e as experiências vividas, o conhecimento adquirido, fizeram-se  necessários e motivaram todos os atos que pratiquei à frente da Presidência deste Tribunal. 

Acredito que toda a autoridade é confiada por Deus, é missão da qual não podemos nos desonerar e a ELE teremos que prestar contas. 
Assim, procurei cumprir essa tarefa com iniciativas que pudessem colaborar para o desenvolvimento desta Corte. 
Com o espírito colaborador, procurei instrumentalizar a Casa para o atendimento das demandas da sociedade por um controle eficaz. 

Todo o parque computacional do Tribunal foi modernizado; quintuplicamos a nossa capacidade de processamento, investimos na segurança da informação, aprimoramos a metodologia de desenvolvimento de sistemas, adotamos a fábrica de software, para aumentar a nossa capacidade de produção.
Necessário registrar que, hoje, existem na Casa 26 sistemas em desenvolvimento e vários outros implantados. Dentre estes, destaco o SAFE- Sistema de Apoio à Fiscalização Estadual; o SICOM- Sistema Informatizado de Contas dos Municípios, que facilitará o envio de informações e permitirá o acompanhamento sistemático e o controle preventivo das contas municipais; e o GEOBRAS – Sistema de Fiscalização de Obras Georeferenciadas, que possibilitará a fiscalização de obras por satélite. 
A implementação do Diário Oficial de Contas – DOC que publica os atos administrativos, processuais e de comunicação em geral, em substituição à versão impressa publicada, gerou economia aos cofres públicos, sendo uma medida de sustentabilidade ambiental  ao reduzir o uso de recursos naturais.
Examinamos, nesse biênio, o mesmo número de prestações de contas municipais que apreciamos em nove anos, reduzindo o estoque de processos e otimizando a emissão dos pareceres prévios. Essa medida foi objeto de Resolução desta Casa e é meta institucional.

Realizamos auditorias operacionais e auditorias em projetos financiados pelo Banco Mundial, além de estar em curso o credenciamento desta Corte para fiscalização de projeto financiado pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID. 
Estamos acompanhando as obras que envolvem o projeto da Copa do Mundo de 2014.

Desenvolvemos a Matriz de Risco, instrumento técnico que norteará as nossas ações de controle.

Capacitamos o nosso corpo técnico e vamos iniciar o processo do redesenho dos processos de auditoria, projeto que envolverá toda a Casa nos próximos oito meses.

Readequamos a nossa estrutura física com obras nos dois prédios para melhoria do espaço físico, e, em março, estarão concluídas as obras das novas instalações da Escola de Contas Professor Pedro Aleixo.
Ampliamos a estrutura dos Auditores e do Ministério Público de Contas.
Priorizamos o exercício da missão orientativa do Tribunal com o desenvolvimento de ações pedagógicas, com vistas ao aperfeiçoamento, e a capacitação de todos aqueles que cuidam da gestão pública, com a visita a todos os municípios por meio do 1º Encontro Técnico: “O Tribunal de Contas e os Municípios”, e com a realização da Semana Orçamentária que, em três dias de cursos e oficinas, reuniu mil e quinhentos participantes.
Novo instrumento de consulta jurídica, em breve, estará disponibilizado no portal. Trata-se da Biblioteca Digital da Editora Fórum, que possui significativo conteúdo, como revistas, artigos e obras de relevância, sendo permitido trinta acessos simultâneos por consulta. A ferramenta foi adquirida no terceiro trimestre de 2010, e poderá auxiliar nossos técnicos na fundamentação doutrinária, permitindo o acesso a debates de juristas de renome.      
A Administração Pública atual prima pela eficiência, mas não se deve esquecer que o viés humanista é o vetor a direcionar os nossos projetos, tanto assim,  que o planejamento estratégico implantado nesta Casa tem como objetivo a promoção de ações voltadas para os servidores e jurisdicionados.
Tudo isso reforça o compromisso deste Tribunal, de ser uma instituição de referência no controle e, posso afirmar, estamos caminhando a passos largos.
Nas palavras de Martin Luther King: “Suba o primeiro degrau com fé. Não é necessário que você veja toda a escada. Apenas que dê o primeiro passo, com fé“.
Concluo o meu trabalho à frente da Presidência agradecendo a Deus pela oportunidade de concretizar os meus sonhos e fazer jus à herança recebida.

Nessa caminhada, pude contar com o apoio inestimável de toda a equipe que esteve ao meu lado, que me incentivou, apoiou e trabalhou com afinco, para que bons resultados fossem alcançados.

Agradeço a todos os Diretores, Assessores, Coordenadores e servidores deste Tribunal, pelo empenho.

Nesse período, contei também com a parceria de diversas instituições públicas, materializada em convênios e termos de cooperação. O Tribunal de Contas da União, demais Tribunais de Contas do país, Instituto Rui Barbosa, Atricon, Controladoria Geral da União, Receita Federal, Ministério Público e Governo do Estado foram companheiros contumazes e, neste momento, não poderia deixar de mencionar e manifestar o meu reconhecimento.
Senhor Governador, em nome desta Corte de Contas e dos meus pares, agradeço a Vossa Excelência por abraçar a causa do controle, por reconhecer as necessidades desta Casa e consignar no orçamento os recursos necessários para tanto. 
Sua competência, singularidade e mérito são atributos a serem tomados como exemplo por toda a Administração Pública mineira. 
Esse é um Governo que honra as tradições mineiras ao investir na transparência, no controle, na eficiência e na eficácia da Gestão Pública.
Nessa proximidade, sedimentamos muitas amizades e dentre elas gostaria de citar o Dr. Clésio Andrade, nesta oportunidade representando o Senado Federal, que mais do que homem público é um companheiro estimado, solidário e amigo fiel de muitas lutas.     

Ao estimado ex-governador e Senador Aécio Neves, o nosso agradecimento pelo apoio inconteste a esta Corte, e por nos fazer acreditar que o Estado de Minas Gerais vem trabalhando para delinear uma nova forma de administração, onde “deixe de existir a pretensa incompatibilidade entre a boa gestão e a responsabilidade administrativa.”  

Hora também de manifestar o reconhecimento deste Tribunal para com a Assembléia Legislativa de Minas Gerais que, em estreita parceria, colaborou  para os avanços conquistados neste biênio.
Projetos de Lei encaminhados àquele Órgão foram  aprovados pelas deputadas e deputados que hoje tem como Presidente o jovem, dinâmico, competente e comprometido com a causa pública, Deputado Dinis Pinheiro, cuja liderança inata marca sua trajetória desde 1995, quando assumiu o seu primeiro mandato naquela Casa Legislativa, com apenas 28 anos.

Agradeço aos Auditores e Membros do Ministério Público de Contas pela colaboração e pela dedicação ao aprimoramento do controle.

Aos meus pares, Conselheiros desta Casa, manifesto a minha gratidão pelo apoio, força e união em prol desta Corte de Contas.

Ao passar a Presidência ao nobre Conselheiro Antonio Andrada desejo que todas as bênçãos lhe sejam derramadas por Deus e que em sua gestão muitas vitórias sejam colhidas.

É o que desejo também à estimada Conselheira Vice-Presidente Adriene Andrade e ao ilustre Conselheiro Corregedor Sebastião Helvécio.

Assim, caros amigos, contem com o meu apoio e com a minha amizade, pois aprendi nesse tempo, o valor da união, porquanto ela significa força e, é sobre esse pilar, que esta instituição irá se aperfeiçoar.

Espero, com essa convicção, que todos nós, Conselheiros, Auditores, Membros do Ministério Público de Contas e servidores desta Casa,  estejamos sempre unidos, somando esforços, para fortalecer esta Corte de Contas. 

Por fim, agradeço à Mariza, minha querida esposa e  companheira de todos os momentos, às minhas filhas Carolina e Juliana, Paula e meu genro Daniel, responsáveis pela vinda de um anjo, meu neto, Benício, cujo sorriso ilumina a minha alma, por aceitarem, com amor e carinho, os momentos de ausência em face dos compromissos inerentes à Presidência. 

Como em um time de futebol, aliás, minha outra paixão, o importante é a união da equipe, o incentivo mútuo que contagia a todos, até mesmo a torcida. Vamos vestir essa camisa, ter orgulho disso.

A nossa causa é nobre. 
Que, com generosidade, possamos dedicar a ela, todos os talentos de que somos dotados.
 Esta instituição, nascida do ideário de Rui Barbosa,  com o nosso trabalho, vai se tornar cada vez mais conhecida e reconhecida pela sociedade. 

Quero, ao final, testemunhar que todas as experiências aqui vividas me agregaram valores, foram inestimáveis, e numa reflexão mais profunda, me fizeram olhar para trás e compreender os caminhos que trilhei para aqui chegar. 

Nas palavras de Saint–Exupéry: “Aqueles que passam por nós, não vão sós. Deixam um pouco de si, levam um pouco de nós”.
Que Deus continue a nos abençoar a todos nós.

Muito Obrigado.
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